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JOGO DO BICHO



Ataque ao espólio de Castor  Mortes no Rio e na Bahia dão o alerta: há uma guerra entre os bicheiros. Motivo: a divisão do maior império de jogo do país inte e um de outubro, 19h30. Avenida das Américas, cidade do Rio. O Jeep Cherokee pára no sinal. Um homem claro, alto e magro salta de um automóvel Gol branco. Sua mão oculta algo debaixo da axila esquerda. Ele caminha entre os carros até o Cherokee, saca uma pistola cromada - era o que ocultava - e descarrega a arma em dois alvos: o motorista da caminhonete e o homem sentado no banco do carona. Não dura um minuto. Missão cumprida, o assassino rende o motorista de um caminhão que passava e foge nele. "Mataram o filho do Castor! Mataram o filho do Castor!", começam a gritar. grita r. Ninguém sabe quem gritou primeiro - mas todo mundo sabia que ali estava Paulo de Andrade, bicheiro, herdeiro do pai, Castor de Andrade.



Três Três de outubro, 19 horas. Centro comercial de Salvador, na Bahia. Almir da Silva Filho, o Almirzinho, o mais poderoso banqueiro do jogo baiano, homem de confiança de Castor de Andrade, estaciona seu automóvel Tempra diante do escritório. Foi conferir o movimento do dia. Mal desliga o carro, um tiro estilhaça o vidro do motorista. Uma rajada de metralhadora segue-se a ele. Almirzinho está morto, desfigurado, com incontáveis perfurações na cabeça e no tórax. Seus quatro algozes fogem a pé, correndo pelas ruas vazias. O comércio está fechado. É guerra. Desde abril de 1997, quando um infarto fulminou Castor de Andrade, o chefão do jogo do bicho carioca, oito crimes em seqüência desenharam uma disputa sangrenta pelo poder da máfia do crime organizado. Disputa-se o espólio de Castor. Os crimes do Rio de Janeiro e de Salvador, se apurados em conjunto, vão mostrar que o jogo do bicho é uma roleta russa para quem vive dele. Mata. "Se a polícia do Rio aceitar, os dois inquéritos podem caminhar juntos", diz o delegado Rui Pereira da Paz, responsável pela investigação da morte de Almirzinho. A matança começou um mês depois da morte de Castor. Seu chefe de segurança, o ex-policial Sebastião José da Silva, o Tião Tripa, foi morto em maio do ano passado. Parecia filme de gângsteres: o matador invadiu o escritório do ex-policial e fuzilou-o na cadeira da escrivaninha. Ninguém se atreveria a mexer com o chefe de segurança de Castor se ele estivesse vivo. O chefão era temido. Quem, se ele ainda cuidasse do jogo nos subúrbios cariocas, pensaria em assassinar seu filho? Ninguém. A guerra pelos pontos de Castor está declarada. Um grande banqueiro do jogo do bicho do Rio confirmou para Época, sob o compromisso de não ser identificado, que a cúpula já não se reúne para "decisões colegiadas" como nos anos 80, quando os bicheiros chegaram mesmo a crer que formavam uma confraria. Disse também que há uma crise de liderança. "Quer saber da verdade? Hoje, é cada um por si e ninguém por  nós", falou, quase lamentando. Ele revelou ainda que o bicho está reduzindo os repasses de verba até para as escolas de samba, há 30 anos uma espécie de verniz de legalidade para a atividade de bicheiro - considerada uma contravenção penal. No vácuo de liderança, vêm a disputa de poder e os crimes. A recente onda de violência mostra que não passou de ilusão a aparente calmaria decretada com a prisão dos bicheiros em 1993, quando foram condenados pela juíza Denise Frossard por formação de quadrilha. Por trás do ato quase ingênuo de fazer uma fezinha no ponto de bicho da esquina, está uma rede de crimes que tem em seus quadros matadores profissionais muito bem armados. Não custa lembrar que, em maio deste ano, a Polícia Militar do Rio invadiu imóveis no bairro de Bangu, subúrbio carioca, que pertencem ao espólio de Castor. Lá encontraram, entre outras peças, 20



pistolas, nove revólveres, 3.832 cartuchos para armas de fogo e uma caneta com dispositivo de disparo calibre 38. A execução de Paulo de Andrade, o Paulinho, filho de Castor, mostra que não há trégua à vista. O motorista, que também morreu na hora, era seu segurança Haroldo Alves Bernardo. O crime não tem suspeitos. Das oito mortes a polícia só desvendou uma, a do economista Márcio Molinaro, ocorrida em junho de 1997. Molinaro herdara metade dos pontos do bicheiro Raul Capitão. A Justiça investiga se foi assassinado por ordem de Kátia de Melo, filha do banqueiro. Ela não teria se conformado com a divisão da herança e mandou matar o sócio do pai. Pode ser esse o motivo das outras mortes, mas tudo é cercado de mistério. O procurador de Justiça do Rio Antônio Carlos Biscaia, que investigou o crime organizado o rganizado na década de 80 8 0 e no início destes anos 90, vê ligações entre as mortes. Ele crê que a disputa pelo controle dos negócios do bicho está por trás de todas elas e acha que a polícia tem de aproveitar o inquérito sobre o assassinato de Paulinho de Andrade para colocar tudo em pratos limpos. A disputa se estende a outros estados. A polícia do Rio considera em suas investigações a hipótese de Paulinho ter sido assassinado por desavenças na família Andrade quanto ao destino dos negócios na Bahia e em Santa Catarina. O delegado baiano Rui Pereira da Paz sabe que vai enfrentar uma pedreira para apurar o assassinato de Almirzinho, mas acha que o caso pode ser investigado de forma conjunta com a morte de Paulinho. "Os crimes têm muita coisa em e m comum", diz. Por enquanto o inquérito inquér ito de Salvador não saiu da estaca zero: "Não temos bola de cristal. Quem viu não quer se envolver. É uma cortina de medo", admite o delegado do 1o Distrito Policial de Salvador. Almirzinho era, na capital baiana, o símbolo da "invasão" dos banqueiros cariocas na jogatina. Até a década de 80, o jogo do bicho era independente no estado. Com a criação da cúpula no Rio - reunião dos grandes banqueiros para defender interesses comuns -, a Bahia foi invadida pelos bicheiros e por seus métodos sangrentos. O mesmo aconteceu com outros estados do Norte e do Nordeste, além de Minas Gerais, Espírito Santo e Santa Catarina. O primeiro banqueiro baiano a morrer, no início dos anos ano s 80, foi Raimundo Magalhães Brito, o Doca. Depois dele, todos os que se rebelaram contra a instalação da empresa Paratodos, uma espécie de holding criada com a finalidade de administrar a jogatina baiana, foram mortos. Foi assim também no Rio. Antes da formação da cúpula, no início da década de 80, os o s pontos mudavam de mão de acordo com o poder de fogo do candidato a banqueiro. Em 1967, o bicheiro Artur Ribeiro, o Tutuca, dono da banca no subúrbio carioca de Bento Ribeiro, foi assassinado com cinco tiros pelas costas perto de sua casa. A polícia não achou o culpado pelo crime, e os pontos de Tutuca foram incorporados à banca de Castor de Andrade. Em 1976, o banqueiro Euclides Pannar, o China Cabeça Branca, então presidente da escola de samba Acadêmicos do Salgueiro, foi assassinado a caminho de casa, no Maracanã, Zona Norte do Rio. Dias antes da morte, ele denunciara a manipulação de resultados na Paratodos. O jogo do bicho deu vida própria aos morros do Rio de Janeiro, e isso quase o legitimou na cidade. Em Bangu e Padre Miguel, por exemplo, bairros inteiramente controlados pela turma de Castor de Andrade e agora em guerra por conta da disputa de seu espólio, Acy Teixeira de Aguiar, a dona Cica, chora como se fosse viúva de bicheiro. "Era Deus no céu e Castor na terra", diz. "Depois, veio Paulinho e o mataram. Isto aqui está ruim", lamenta, diferenciando os grupos. Segundo este raciocínio, quem pratica a contravenção do bicho não é bandido. Bandido é quem anda matando os herdeiros do clã de Castor - pai de Paulinho. Sebastião Carlos dos Santos, o Tião Black, outro morador de Bangu, sente-se desamparado com o desaparecimento dos antigos protetores. "Antes isso aqui tinha vida, tinha festa. Agora não tem nada", reclama. Ele se diz um caça-talentos de artistas da Zona Norte. Na época em que a família Andrade mandava no pedaço era fácil subir saindo do subúrbio. Depois da criação da cúpula, apenas um homem tentou desafiar o poder dos grandes banqueiros do Rio: o ex-policial civil Mariel Mariscotte de Mattos. Ligado a grupos de extermínio, ele queria entrar para a cúpula de qualquer jeito. Na tarde do dia 8 de outubro de 1981, em pleno centro do Rio, Mariel foi assassinado dentro de seu carro com oito tiros de uma pistola automática



M-2, equipada com silenciador. Os assassinos foram tão rápidos que Mariel não teve tempo de sacar a pistola Colt calibre 45 que levava na capanga nem a pequena Beretta calibre 6.35 que escondia na bota do pé esquerdo. Depois da execução do ex-policial, ninguém mais tentou se opor ao poder da cúpula. Pelo menos até agora. A corrente que liga as mortes de Paulinho e Almirzinho tem outros elos espalhados pelo Rio de Janeiro. Na verdade, a reorganização da geografia do bicho começou a ser desenhada em 1996, quando a maioria dos chefões saiu da cadeia depois da histórica sentença proferida pela  juíza Denise Frossard em 1993. Na madrugada de 12 de novembro de 1996, o ex-policial civil José Augusto Rêllo de Souza, de 41 anos, foi metralhado com 17 tiros dentro de d e um táxi na Tijuca, Zona Norte do Rio. Durante o período em que os chefões ficaram encarcerados, Rêllo tinha ampliado seu poder e chegou a alimentar a ilusão de que poderia tornar-se banqueiro. Ele era gerente-geral dos pontos de Miro e Maninho. O crime até agora não foi esclarecido. O táxi em que morreu jamais foi periciado. A ascensão do chamado segundo escalão - do qual q ual faziam parte o ex-policial Rêllo e o economista Molinaro - preocupou a cúpula até a morte de Castor de Andrade e Raul Capitão, em 1997. O novo "capo" da turma, o ex-capitão do Exército Ailton Guimarães Jorge, o Capitão Guimarães, não conseguiu até hoje a mesma voz de comando do antecessor. an tecessor. Além disso, os velhos banqueiros têm muitas contas a acertar com a Justiça: quase todos eles enfrentam processos por sonegação fiscal ou enriquecimento ilícito. "É tanta preocupação que eu só tenho cabeça para cuidar dos meus negócios. A gente mal se reúne, a cúpula na prática não existe mais", diz um dos banqueiros da cúpula carioca do bicho. Segundo ele, cada clã está cuidando de seus próprios domínios, fechando pontos de menor  movimento e reduzindo pessoal, gastando muito dinheiro com bons advogados, administrando desavenças entre herdeiros e tentando neutralizar a ação dos bicheiros mais jovens. "Estamos passando a bola para a garotada. Já estamos cansados", resume o banqueiro. São novos caminhos, geralmente abertos a bala. Em bom português, é guerra. Alexandre Medeiros, Cláudio Henrique e Marceu Vieira, do Rio de Janeiro



A ORIGEM DA BICHARADA Barão de Drummond criou o jogo para estimular visitas a seu zoológico No dia 4 de julho de 1892 os jornais cariocas noticiaram uma enorme festança promovida pelo Barão de Drummond em seu Jardim Zoológico particular. p articular. Foi uma festa histórica. Nela, a nata da sociedade imperial de então travaria o primeiro contato com o que seria - décadas mais tarde - o jogo do bicho. Na festa, "para pessoas de alta distinção", como definiam as notas, começou o negócio que um século depois enveredaria por um caminho de tantas mortes. O "bicho" era apenas uma aposta em dezenas de 01 a 00, divididas em 25 grupos, cada qual representando um dos animais que o barão criava em cativeiro. O primeiro bicho sorteado foi o avestruz. A idéia de Drummond era promover o sorteio para aumentar a freqüência a seu zoológico, na verdade um complexo de lazer dos mais modernos de então - tinha jardins, restaurantes, hotel e passeios. Deu certo.



ENTREVISTA Chance de investigar o bicho Biscaia diz que jogo pode ter relação com tráfico Época: O que está por trás do assassinato de Paulinho de Andrade? Antônio Carlos Biscaia: Acho que estamos assistindo a uma nova disputa pelo controle dos negócios dos banqueiros do jogo do bicho, como ocorreu nos anos 60 e 70, antes da formação da cúpula. Naquela época, ocorreram muitos homicídios, tal como agora está acontecendo.



Época: Quem está envolvido nessa nova disputa? Biscaia: Isso cabe à polícia descobrir, mas há uma nova realidade que não pode ser  desprezada. O chamado segundo escalão do bicho ascendeu muito com a prisão dos chefões, em 1993. Isso forçou uma nova divisão do bolo e, como se vê, esse processo não tem sido pacífico. Época: Que linha de investigação a polícia deve seguir? Biscaia: Acho que a morte de Paulinho não pode ser investigada de forma isolada. Ela deve ser relacionada a outros homicídios recentes, como o de Márcio Molinaro e o de Abílio Português. A vertente da investigação deve ser essa disputa que hoje se estende a outros estados, como Bahia e Santa Catarina. Época: Os chefões do jogo do bicho foram condenados em 1993 por formação de quadrilha, mas jamais ficou provada na Justiça qualquer ligação deles com o tráfico de drogas ou com o contrabando de armas. O senhor acha que a polícia tem agora uma nova chance para investigar essas suspeitas? Biscaia: É uma grande chance não só para a polícia mas também para a sociedade. É importante que haja na sociedade a consciência de que os chefões não exploram apenas o  jogo. Eles fazem parte do chamado crime organizado, têm participação em homicídios e ligações com o comércio de drogas e armas.



São Paulo não dá vez aos cariocas Capital paulista tem seus próprios - e ricos - clãs Vive em São Paulo o maior banqueiro do jogo do bicho no país. Chama-se Ivo Noal e jura que  já abandonou o negócio, mas a polícia e a Justiça paulistas não acreditam. Em agosto, num dos muitos processos que responde por contravenção, Noal teve os bens de sua família tornados indisponíveis: não conseguiu provar a origem do dinheiro que financiou suas aquisições. Os imóveis e as contas bloqueados somam R$ 2,8 bilhões, uma das maiores fortunas do país. Sozinho, o grande bicheiro brasileiro movimenta 50% dos R$ 3 milhões que correm diariamente nas bancas paulistas. A fatia de Noal equivale a todo o dinheiro movimentado pelos bicheiros cariocas juntos. "A diferença é que Noal nunca teve o prestígio social que os bicheiros cariocas têm", diz o sociólogo Guaracy Mingardi, especializado em criminologia. "Quando virou diretor do Corinthians, teve de abandonar o cargo três dias depois de tomar posse", lembra Mingardi. O estudioso afirma que os bicheiros paulistas são menos violentos que os do Rio, mas lembra que as tentativas dos contraventores cariocas de estender seus domínios para São Paulo sempre foram rechaçadas a bala. Em 1984, Marcus Santoro, sobrinho do bicheiro Raul Capitão, sofreu um atentado a tiros no bairro da Lapa, em São Paulo. Por falta de provas, Noal foi absolvido da acusação de ser o mandante do crime
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